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não sei como cheguei aqui
estou nu em uma cama de 
metal sentindo um cheiro de azinhavre
não sei como as palavras me vêm
não sei de quem são estas palavras estou
nu ele me diz que não estou nu mas 
sei que estou 
ainda que não reconheça esta
pele não reconheça estas paredes 
que colocaram ao meu redor 
estou nu como daquela vez foram
longas horas e o frio custa a passar
estou diante de você? preciso
me perguntar a cada vez sou
um homem adulto? você repete você
foi sempre a minha repetidora
assim como se diz em francês
ensaio assim como você e eu sempre 
repetimos muito as mesmas  
preocupações? eu preciso te 
perguntar é um esforço não 
sei como cheguei não reconheço 
esses cheiros o cheiro do lençol o
cheiro dessas mãos de quem são estas
mãos estou nu não quero 
que me toquem
peço
que não me toquem 
mais
e o cômodo é 
uma caixa de ressonâncias
vazia
um espaço oco
em que apenas eu
me ouço
em exaustão
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